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De Zonas Azuis, referências, Educação e remédios
Caro leitor e cara leitora

Não vamos falar de Copa, 
mas a final será neste do-
mingo entre a Espanha e 
a Argentina. Façam suas 
apostas...

A Zona Azul de Rolândia 
começa a sair do papel 
com o termino dalicitação 
e com a empresa ganha-
dora: a Shark de Cornélio. 
Falta pouco: tem uma pro-
va de conceito e depois a 

homologação da empresa.
Em Arapongas, a One 

Parking apresentou o mo-
delo de sistema da Zona 
Azul para a cidade. E deve 
ser a que vai gerir o rotati-
vo da Cidade dos Pássaros.

Ainda em Arapongas, o 
Honpar (Hospital Norte 
Paranaense) fez uma ‘bai-
ta’ cirurgia de transplante: 
o primeiro de válvula car-
díaca pulmonar. Referên-
cia...

/UmJornalregional@umjornalregional

jornalderolandia1@gmail.com
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Já em Cambé, a Secreta-
ria de Educação e Cultura 
começa a preparar o novo 
Plano Municipal de Edu-
cação  (PME) com metas 
para a próxima década 
(2027-2037). Lá houve a 1ª 
reunião de trabalho da Co-
missão Gestora e do Fórum 
Municipal de Educação...

Em Ibiporã, a Secretaria 
Municipal de Saúde divul-
gou que a Farmácia Mu-
nicipal realizou mais de 

30 mil atendimento neste 
ano. Foram, mais precisa-
mente, 30.558 atendimen-
tos de 19 de janeiro a 19 de 
junho.

Boa Leitura

O

Louis Baudraz registra sua trajetória
A Produtor rural de Rolândia relembra sua chegada ao Brasil, a construção da 
família, o trabalho no campo e os valores que marcaram seus 89 anos 

O produtor rural Louis Baudraz na noite de autógrafos

Av. Aylton Rodrigues Alves 
1321 - Rolândia

(43) 98863-3218

produtor rural Lou-
is Baudraz, suíço de 
nascimento e bra-

sileiro/rolandense por es-
colha, realizou um sonho 
antigo: publicar sua biogra-
fia. Intitulado ‘O leite nosso 
de cada dia’, o livro reúne, 
em cerca de 300 páginas, a 
história de uma vida mar-
cada pelo trabalho, pela 
família e pela produção 
de leite. A obra, que teve 
seu lançamento em maior 
deste ano, foi escrita pelo 
jornalista e escritor londri-
nense Wilhan Santin, que 
já é autor de 16 livros, entre 
biografias, institucionais 
de empresas, infantis, con-
tos e crônicas.

Veio de bicicleta
Nascido na Suíça, Louis 

Baudraz chegou ao Brasil 
em 1958, aos 19 anos, após 
concluir o serviço militar 
obrigatório em seu país. 
Com o dinheiro econo-
mizado desde a infância, 
comprou uma passagem 
de navio e atravessou o 
Atlântico em busca de no-
vas oportunidades. Depois 
de trabalhar em fazendas 
do interior de São Paulo, 
ouviu falar do Norte do 
Paraná e decidiu conhecer 

a região. Em uma velha bi-
cicleta, percorreu centenas 
de quilômetros até chegar a 
Rolândia, onde adquiriu o 
pequeno Sítio Tapir. 

Ao lado da esposa Nair, 
transformou a propriedade 
em uma fazenda voltada à 
produção de leite. Hoje, aos 
89 anos, Louis continua tra-
balhando diariamente com 
os filhos. Juntos, produzem 
cerca de 15 mil litros de 
leite de alta qualidade por 
dia. Segundo Santin, a pu-
blicação vai muito além de 
relatar sua trajetória pro-
fissional. “Pesquisando, 

antes de começar a escre-
ver, achei a conhecida frase 
que diz que ‘todo homem 
deve plantar uma árvore, 
ter um filho e escrever um 
livro’. Diante disso, fiquei 
refletindo: mais difícil é re-
gar a árvore, criar e educar 
o filho e ter alguém que leia 
o livro”, resumiu o autor.

Já Louis explica que a 
obra reúne não apenas sua 
história com a atividade lei-
teira, mas também os prin-
cípios que nortearam sua 
vida. “Com muito trabalho 
e pesquisa, produzimos 
uma obra que fala sobre a 
minha vida com o leite, mas 
também sobre os valores 
da família e a importância 
da vida interior, narrando 
o que vivi ao longo de 89 
anos”, reconhece o produ-
tor de leite.

Baudraz também destaca 
que optou por publicar o li-
vro de forma independente. 
“Optei por fazer esse livro 
de forma pessoal, sem pa-
trocinadores, para ter total 
liberdade. Tudo foi realiza-
do com verdade e sincerida-
de. Meu coração e a minha 
mente estão em cada uma 
das palavras. As fotos e do-
cumentos ajudam a deixar 
as histórias mais reais e sa-

borosas”, pontuou.
Com relatos pessoais, fo-

tografias e documentos 
históricos, ‘O leite nosso de 
cada dia’ eterniza a traje-
tória de um imigrante que 
ajudou a construir a histó-
ria da produção leiteira em 
Rolândia e deixa um legado 
de trabalho, perseverança e 
valores familiares para as 
próximas gerações.

Quer ter o livro
As pessoas interessadas 

em adquirir um exemplar 
do livro podem entrar em 
contato com Ana Carla, nora 
do produtor, através do tele-
fone (43) 99622-5967. O nú-
mero também é WhatsApp.



0317 DE JULHO DE 2026 - EDIÇÃO 1072 Rolândia

Zona Azul: Rolândia já tem ganhadora da licitação
	ALicitação do dia 14 teve disputas entre empresas; primeira na classificação será convocada para a PoC (Prova de Conceito) 

Prefeito de Ibiporã em Rolândia 
e conhece a gestão de resíduos
	A José Maria Ferreira visita o prefeito Ailton Maistro para conhecer 

modelo de PPP em gestão de resíduos

A avenida dos Expedicionários, uma das principais de Rolândia

Terminou a primeira par-
te da licitação de concessão 
do Estacionamento Rotati-
vo – Zona Azul de Rolândia 
na terça-feira (14) e cinco 
empresas participaram do 
processo. De acordo com in-
formações levantadas pelo 
JR, depois da abertura dos 
valores oferecidos pelas 
empresas para a concessão, 
houve as ofertas e lances. 
No final da licitação, as em-
presas foram classificadas 
e a primeira colocada já 
deve ser convocada dentro 
de 10 dias para dar conti-
nuidade ao processo.

A empresa classificada 
em primeiro lugar, a Shark 
do Brasil Ltda, de Cornélio 
Procópio, será chamada 
para a PoC (prova de concei-
to), que é um teste rápido e 
prático usado para validar 
se uma ideia ou tecnologia 
é tecnicamente viável e se 
funciona na prática como 
o esperado. De acordo com 
a Secretaria de Segurança 
Pública, Trânsito e Mobi-
lidade Urbana (Sestran), 
uma vez aprovada na PoC, 
a empresa já será homolo-
gada na sequência. Se não 
for aprovada, a segunda 
colocada na classificação 

O prefeito de Ibiporã, José 
Maria, esteve na prefeitu-
ra de Rolândia na quarta 
(15). O encontro teve como 
objetivo conhecer a experi-
ência do município na im-
plementação da Parceria 
Público-Privada (PPP) para 
os serviços de coleta e des-
tinação de resíduos sólidos.

Durante a reunião, foram 
apresentados detalhes so-
bre o processo de estrutu-
ração e implantação da PPP 
do lixo em Rolândia, in-
cluindo aspectos adminis-

O curso de capacitação 
promovido pelo Tribunal 
de Contas do Estado do Pa-
raná (TCE-PR), em parceria 
com a Prefeitura de Rolân-
dia, reuniu gestores e ser-
vidores públicos de vários 
municípios, na terça (14), na 
Faccar. A iniciativa faz par-
te do ProGov e foca o forta-
lecimento da gestão pública 
por meio da troca de experi-
ências e do aperfeiçoamen-
to dos instrumentos usados 
pelo Tribunal.

“Além de apresentar o 
ProGov, que avalia o Poder 
Executivo, e o ProLegis, 
voltado ao Legislativo, nós 
viemos ouvir quem está na 
ponta. Queremos saber se 
o questionário está claro, 
se há perguntas que podem 
ser melhor formuladas e 
quais ajustes podem ser 
feitos. Esse retorno é fun-
damental para aperfeiçoar-
mos o trabalho”, destacou 
o coordenador do ProLegis, 
André Menezes, ao JR. “Pas-

será chamada para a PoC e 
assim por diante.

Além da ganhadora Shark 
do Brasil, participaram da 
licitação também as em-
presas Mobitt Tecnologia 
e Sistemas, G2 Empreen-
dimentos e Logística, Área 
Azul Digital e Primeira Es-
tacionamentos. A segunda 
empresa colocada na classi-
ficação só será conhecida se 
a primeira não for aprova-
da, assim como a terceira, 
a quarta e quinta, que só 
serão conhecidas se a con-
corrente anterior for repro-
vada na PoC.

O novo edital
O edital de concessão do 

Estacionamento Rotativo 
– Zona Azul nº 10 de 2026 
traz mudanças e diferenças 
em relação ao anterior, cuja 
licitação já estava em anda-
mento. Entre as mudanças, 
está o prazo de concessão, 
que foi reduzido: caiu de 20 
para 10 anos, diminuindo o 
valor estimado do contrato 
de R$ 119 milhões para R$ 
50,5 milhões. A garantia fi-
cou também mais acessível: 
essa a garantia de execução 
exigida das empresas foi 
reduzida de R$ 1,19 milhão 

para R$ 202 mil — uma que-
da de mais de 80%.

O ressarcimento dos estu-
dos do PMI, no valor de R$ 
384,5 mil, poderá ser pago 
em 05 parcelas mensais, e 
não mais em cota única. A 
medida elimina a principal 
barreira financeira para 
participação de empresas 
de médio porte. O percen-
tual mínimo de outorga ao 
município passou de 9% 
para 8%, tornando a pro-
posta mais atrativa para o 
mercado.

O novo edital também eli-
mina requisitos considera-
dos obsoletos, como a adap-
tação para horário de verão 
e a certidão de execução 
patrimonial para pessoas 
jurídicas. As características 
técnicas da Prova de Con-
ceito foram ajustadas para 
refletir a realidade tecnoló-
gica atual.

Impacto à população
O novo modelo mantém a 

qualidade dos serviços de 
estacionamento rotativo, 
que continuarão sendo ope-
rados com modernização 
dos parquímetros e fiscali-
zação eletrônica. A redução 
do prazo e das garantias 

abre espaço para que mais 
empresas participem da 
concorrência, o que tende 

a gerar propostas mais van-
tajosas para o município e, 
consequentemente, melho-

res serviços para o cidadão, 
o que se pode traduzir em 
tarifas mais baixas,

trativos, jurídicos e opera-
cionais do modelo adotado 
pelo município. A troca de 
experiências permitiu es-
clarecer dúvidas e apresen-
tar os resultados e desafios 
da parceria.

Essa troca de informações 
entre os municípios colabo-
ra para as boas práticas na 
gestão pública, além de con-
tribuir para o aprimora-
mento de políticas voltadas 
à prestação de serviços e à 
gestão municipal.

Também participaram 

da visita a vice-prefeita 
de Ibiporã, Mari de Sá, e a 
diretora administrativa 
e financeira do Samae de 
Ibiporã, Elisangela Area-
no. Representando Rolân-
dia, estiveram presentes o 
prefeito Ailton Maistro, o 
procurador-geral do Muni-
cípio, Wilson Sócio Júnior, o 
secretário municipal de Ad-
ministração, Paulo Lima, e 
o secretário de Agricultu-
ra e Meio Ambiente, Lucas 
Schauff e o diretor Marcelo 
Jordão.

TCE-PR reforça gestão pública
	A Ação do Tribunal em Rolândia reuniu diversos municípios para discutir 

boas práticas, transparência e aperfeiçoamento da administração pública

samos por diversos municí-
pios e, em todos eles, recebe-
mos sugestões importantes. 
Muitas delas já foram incor-
poradas ao questionário e 
outras ainda serão levadas 
para análise do Tribunal. É 
um processo de construção 
conjunta”, pontuou o coor-
denador. 

Além da oficina do Pro-
Legis, o evento contou com 
capacitações nas áreas de 
Aquisições e Contratações e 
Meio Ambiente, voltadas aos 
servidores do Poder Execu-
tivo. Para o coordenador, a 
participação expressiva de 
representantes de Rolân-
dia e de outros municípios 
demonstra o interesse dos 
gestores em aprimorar a ad-
ministração pública.

“Os servidores passam a 
compreender melhor o que 
está sendo solicitado pelo 
Tribunal. Muitas vezes eles 
percebem que já desenvol-
vem determinadas ações e 
precisam apenas normati-

zá-las”, afirma André.
Para o coordenador, por 

meio dessa iniciativa, o 
Tribunal deixa de ser vis-
to apenas como um órgão 
fiscalizador e passa a atuar 
lado a lado da administra-
ção pública, orientando e 
contribuindo para que os 
resultados sejam cada vez 
melhores. “O maior bene-
ficiado é sempre o cidadão. 
Quando fortalecemos a ges-
tão pública, melhoramos 
áreas como saúde, educa-
ção, assistência social e 
transparência. O que bus-
camos é que a população 
receba serviços públicos de 
mais qualidade”, ressalta 
André Menezes. 

“Nosso objetivo não é jul-
gar contas irregulares. O 
que queremos é ver uma 
administração pública 
cada vez melhor, prestando 
serviços de qualidade à po-
pulação. Quem ganha com 
isso é a democracia e toda a 
sociedade”, concluiu.
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Renata Brandão Canella, advo-
gada, mestre em processo civil, 
especialista em direito do traba-
lho e direito empresarial, autora 
e organizadora do livro “Direito 
Previdenciário, atualidades e ten-
dências” (2018, Ed. Thoth), Pre-
sidente da Associação Brasileira 
dos Advogados Previdenciários 
(ABAP) na gestão 2016-2020.

Atendimento em todo Brasil

Av. Higienópolis, 32 – Sala 1501-1504, 15º andar. Londrina PR.
Dúvidas, sugestões e pauta: 
www.brandaocanella.adv.br
atendimento@brandaocanella.adv.br
Insta: @brandaocanella
(043) 3344-3057   (043) 99861-0036  (047) 99219-8173

Seu Direito O simulador do INSS não mostra 
toda a sua aposentadoria

Samuel M. Bertoco é formado 
em Marketing e Publicidade

artes As melhores introduções musicais 
da História - anos 1970

Rolândia: projeto qualifica 
jovens para o trabalho 

	A Curso gratuito oferece capacitação prática em comunicação, 
postura e processos seletivos; inscrições estão abertas

Rua Rita Gomes 2127 - Tomie Nagatani

Terminaram na quinta 
(16) as inscrições para o 
PIT – Projeto de Inserção 
ao Mercado de Trabalho 
em Rolândia. O curso é 
gratuito e voltado para 
adolescentes e jovens que 
desejam se preparar para 
conquistar uma vaga de 
emprego. Os interessados 
deveriam realizar a ins-
crição no Polo da Socieda-
de Semear (Av. Tiradentes 
270). 

As aulas do PIT terão iní-
cio no dia 20 de julho de 
2026. A formação acontece-
rá duas vezes por semana, 
às segundas e quartas-fei-
ras, com duração de três 
horas por dia. Para faci-

Nos últimos anos, mui-
tos trabalhadores passa-
ram a usar o simulador 
do INSS para tentar des-
cobrir quando poderão se 
aposentar. A ferramenta é 
útil, mas existe um deta-
lhe importante que muita 
gente não percebe.

O simulador mostra 
apenas uma parte da rea-
lidade.

Ele trabalha basica-
mente com as informa-
ções que estão registra-
das no CNIS, o Cadastro 
Nacional de Informações 
Sociais. Esse documento 
reúne vínculos de traba-
lho e contribuições feitas 
ao longo da vida. O pro-
blema é que esses regis-
tros nem sempre estão 
completos ou corretos.

É bastante comum en-
contrar erros como vín-
culos sem data de saída, 
salários registrados de 
forma incorreta, períodos 
de contribuição que sim-
plesmente desaparece-
ram ou trabalhos antigos 
que nunca foram incluí-
dos no sistema.

litar a rotina escolar dos 
alunos, existem turmas 
disponíveis no período 
da manhã, das 8h às 11h, 
e à tarde, das 14h às 17h. 
Durante o curso, os parti-
cipantes aprenderão com-
petências práticas como 
elaboração de currículos, 
técnicas para entrevistas, 
melhora na comunicação, 
postura profissional e tra-
balho em equipe.

Entenda a iniciativa
O PIT, também conheci-

do como programa de ini-
ciação para o trabalho, é 
desenvolvido pelo Polo da 
Sociedade Semear Rolân-
dia. Trata-se de um pro-

jeto social e programa de 
aprendizagem que visa 
ampliar as possibilidades 
de inserção de adolescen-
tes e jovens no mercado 
formal de trabalho através 
da capacitação.

A Sociedade Semear é 
uma entidade civil sem 
fins lucrativos, de caráter 
filantrópico, assistencial 
e beneficente, que atua 
diretamente no desenvol-
vimento social do municí-
pio. Entre as suas frentes 
de trabalho atuais, a insti-
tuição é responsável pelo 
acompanhamento e forma-
ção dos jovens rolandenses 
que trabalham na Lar Co-
operativa Agroindustrial.

Além disso, o simulador 
não considera diversas 
situações que podem mu-
dar completamente o re-
sultado da aposentadoria. 
Entre elas estão períodos 
de trabalho rural, ativi-
dade especial exercida em 
ambientes insalubres ou 
perigosos e também casos 
de redução da capacidade 
para o trabalho.

Essas situações funcio-
nam como verdadeiros ace-
leradores da aposentado-
ria. Elas podem diminuir 
o tempo necessário para se 
aposentar e até aumentar o 
valor do benefício.

Outro ponto importante 
é que o simulador também 
não analisa documentos 
que comprovam ativida-
des informais, tempo de 
pesca artesanal ou outros 
períodos de trabalho que 
não aparecem automatica-
mente no sistema.

Por isso, confiar apenas 
no resultado apresentado 
pelo simulador pode levar 
muitas pessoas a acreditar 
que ainda precisam traba-
lhar vários anos a mais, 

quando na realidade já po-
deriam estar muito próxi-
mas da aposentadoria.

O planejamento previ-
denciário existe justamen-
te para analisar todos es-
ses detalhes. Ele reconstrói 
a história de trabalho do 
segurado e identifica pos-
sibilidades que muitas ve-
zes passam despercebidas.

Quando o assunto é apo-
sentadoria, olhar apenas 
para um número no siste-
ma raramente conta toda a 
história.

Renata Brandão Canella, 
advogada.

Se os anos 60 foram a in-
venção das grandes intro-
duções musicais, os anos 70 
foram seu auge.
- Let It Be (Beatles): No apa-
gar das luzes, lança esse cd 
magistral com direto a uma 
das maiores baladas da mú-
sica e, consequentemente, 
sua intro de piano inesque-
cível nas mãos de Paul.
- Stairway To Haven (Led 
Zeppelin): O Led sofre 
quase do mesmo “mal” dos 
Beatles, tem muita intro 
boa. Black Dog, Whole Lot-
ta Love, Immigrant Song, 
é obra-prima em cima de 
obra-prima. Escolhi Stai-
rway por refletir muito do 
que é a própria banda, algo 
quase etéreo que vai evo-
luindo e se tornando uma 
pancada em nossos ouvidos.
- Smoke On The Water 
(Deep Purple): O Purple 
também é mestre da arte 
das introduções, mas nada 
é tão reconhecido como o 
“tann tann tann..taaannn 
tananan” de Smoke. Vai bri-
gar no topo entre as intros 
mais reconhecidas da histó-

ria da música.
- Carry On Wayward Son 
(Kansas): Os acordes ini-
ciais seguidos pelas har-
monias vocais criam uma 
abertura grandiosa que 
ficou marcada na cultura 
pop.
- Stayin’ Alive (Bee Gees): 
Não da pra falar de anos 70 
sem falar do disco, e não 
tem como falar do disco sem 
falar em Stayn Alive. Groo-
ve do baixo e da guitarra e 
a atmosfera criada nos pri-
meiros segundos fizeram 
dessa introdução um dos 
sons mais reconhecíveis da 
cultura pop
- Paranoid (Black Sabba-
th): Tony Iommi entra com 
um riff seco, acelerado e 
imediatamente reconhecí-
vel. É uma abertura muito 
diferente do clima sombrio 
do Sabbath, com chuva, si-
nos e o famoso trítono, ou 
da sirene ameaçadora de 
War Pigs, ou o peso de Iron 
Man – que poderiam estar 
aqui. Em Paranoid, o Sabba-
th escolhe a urgência e cria 
um clássico.

- Shine On You Crazy Dia-
mond (Pink Floyd): Aqui 
entra o progressivo e a 
genialidade de uma intro-
dução que não tem pressa. 
Contemplativa, psicodélica 
e maravilhosa.
- Blitzkrieg Bop (Ramo-
nes): “Hey! Ho! Let’s go!” 
Talvez nenhuma introdu-
ção resuma melhor o punk: 
simples, rápida, barulhen-
ta e impossível de ignorar.
- Dancing Queen (ABBA): 
Como uma introdução mu-
sical pode simplesmente 
transmitir felicidade? É o 
que faz essa obra-prima do 
pop musical.

EDITAL DE PÚBLICO LEILÃO DE ALIENAÇÃO ANTECIPADA DE BENS MÓ-
VEIS 

COROL COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL – EM LIQUIDAÇÃO EXTRAJUDICIAL, pessoa 
jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o nº 80.906.779/0001-48, TORNA PÚ-
BLICO para conhecimento dos interessados que, em cumprimento à decisão judicial de 
mov. 755.1, proferida pelo Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara Cível do Foro Regional de 
Rolândia da Comarca da Região Metropolitana de Londrina, nos autos de execução de 
Título Extrajudicial nº 0000185-44.2012.8.16.0148, movida por BASF S/A, que deferiu a 
alienação antecipada de bens com fulcro no artigo 852, inciso I, do Código de Processo 
Civil, VENDERÁ através de Leilão Público Oficial na modalidade ELETRÔNICA (ONLI-
NE), do tipo “MAIOR LANCE OU OFERTA”, respeitado o valor mínimo de avaliação fixa-
do, os veículos automotores e reboques de sua propriedade e arrecadados na liquidação, 
no estado físico, mecânico e de conservação em que se encontram.

INÍCIO DOS LANCES: A partir da Publicação deste Edital no site do Leiloeiro
DATA DO LEILÃO: 27/08/2026
HORA ENCERRAMENTO: A PARTIR DAS 10:00 Horas
LOCAL DO LEILÃO: Os leilões serão realizados na modalidade online através do site 

do Leiloeiro Oficial: www.lbleiloes.com.br, doravante denominado SITE DO LEILOEI-
RO OFICIAL.
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Recape na avenida Adelaide 
Farina, em Rolândia, avança

SECOM GOV

Honpar faz o 1º transplante de válvula cardíaca pulmonar
	APaciente de Cambé recebeu homoenxerto pulmonar proveniente de doador e já teve alta hospitalar; procedimento 

amplia a referência em transplantes no Paraná

Foto divulgação do procedimento cardíaco

	A Parte da pista já está concluída; obra contempla 2,1 quilômetros

Cambé busca fortalecimento 
de sua segurança rural

O Hospital Norte Para-
naense (Honpar), em Ara-
pongas, alcançou mais um 
importante marco na medi-
cina de alta complexidade 
ao realizar o seu primeiro 
transplante de válvula car-
díaca pulmonar. O procedi-
mento foi realizado em 26 
de junho em um paciente 
de 44 anos, de Cambé, que 
recebeu alta hospitalar no 
dia 4 de julho, apresentan-
do excelente evolução clí-
nica.  O paciente é porta-
dor de Tetralogia de Fallot, 
uma cardiopatia congênita 
complexa. Há 43 anos, ele 
havia sido submetido à ci-
rurgia corretiva da doen-
ça, mas, com a evolução do 
quadro clínico, tornou-se 
necessária a substituição 
da válvula pulmonar por 
meio de um homoenxerto, 
tecido cardíaco provenien-
te de um doador.

A válvula foi disponibi-

Na manhã da quarta (15), 
a Prefeitura de Cambé pro-
moveu um encontro para 
fortalecimento da seguran-
ça rural. O evento contou 
com a presença do poder 
público, forças de seguran-
ça do município, membros 
do Conselho de Segurança 
Rural (Conseg Rural) e co-
munidade da área rural 
de Cambé. O diálogo visa 
ampliar a segurança na 
região, reduzir ainda mais 
a criminalidade local e 
garantir mais qualidade 
de vida para produtores e 
cambeenses.

A Prefeitura prestou con-
tas sobre os avanços e in-
vestimentos na segurança 
pública. Até 2021, Cambé 
tinha apenas três câme-
ras de vigilância em todo 
o município. Hoje, já são 
227 câmeras inteligentes, 
sendo 105 fixas e 88 nas 
escolas, 65 câmeras de mo-
nitoramento em 360 graus, 

lizada pelo Banco de Teci-
dos Musculoesqueléticos 
(BTME) do Hospital Univer-
sitário Evangélico Macken-
zie. A cirurgia foi conduzida 
pelo cirurgião cardiovascu-
lar Dr. Arnaldo Akio Okino, 
coordenador da equipe de 
transplantes de coração e 
válvula do Honpar há mais 
de 20 anos.

Para o médico, o procedi-
mento representa um avan-
ço significativo na assistên-
cia prestada aos pacientes 
da região. “A realização 
deste transplante demons-
tra a maturidade da nossa 
equipe e da estrutura do 
Honpar para oferecer pro-
cedimentos de alta com-
plexidade. Esse é um tra-
tamento que proporciona 
uma nova perspectiva de 
vida aos pacientes e refor-
ça nosso compromisso em 
disponibilizar tecnologia, 
segurança e excelência na 

assistência cardiovascu-
lar”, afirmou.

Referência
O transplante integra o 

programa de transplantes 
do Honpar, credenciado 
desde agosto de 2025 para 
a realização de transplan-
tes de coração e de válvulas 
cardíacas. Os atendimentos 
tiveram início em setem-
bro do mesmo ano, com a 
implantação de um ambu-
latório exclusivo destinado 
aos pacientes das 11ª à 19ª 
e da 22ª Regionais de Saú-
de do Paraná. Atualmente, 
a área de abrangência con-
templa aproximadamente 
4,1 milhões de habitantes, 
distribuídos em 212 muni-
cípios. Todo o atendimento 
é realizado por uma equipe 
multidisciplinar formada 
por cirurgiões cardiovas-
culares, cardiologistas, en-
fermeiros, fisioterapeutas, 

farmacêuticos, psicólogos, 
odontólogos, assistentes so-
ciais e demais profissionais 
especializados.

Com investimentos per-
manentes em infraestru-

tura, tecnologia e qua-
lificação profissional, o 
Honpar consolida-se como 
um dos principais centros 
de referência em cardiolo-
gia de alta complexidade 

e transplantes do Paraná, 
ampliando o acesso da po-
pulação a procedimentos 
altamente especializados 
por meio do Sistema Único 
de Saúde (SUS).

29 leitoras automáticas de 
placas de veículos e mais 28 
câmeras de monitoramento 
de trânsito. Há ainda a pos-
sibilidade da instalação de 
mais 13 câmeras exclusivas 
para área rural.

Além disso, o evento 
também destacou o for-
talecimento do Programa 
de Segurança Rural, que 
garante um diálogo direto 
entre produtores e forças 
policiais para redução da 
criminalidade. Idealizado 
pela Prefeitura, o progra-
ma surgiu em 2022 e pos-
sibilita que moradores da 
zona rural se cadastrem em 
um sistema e acionem a pa-
trulha rural da Polícia Mi-
litar em qualquer suspeita 
ou caso de crime na região. 
O programa também conta 
com um canal de WhatsApp 
para facilitar esse diálogo 
em tempo real.

O prefeito Conrado Schel-
ler explicou que os avanços 

recentes em Cambé auxi-
liam com que as forças de 
segurança resolvam os cri-
mes em todo o município. 
Para a secretária munici-
pal de Segurança Pública e 
Trânsito, Thays Kuchenbe-
cker, o encontro da segu-
rança pública com o Con-
selho Rural hoje fortalece 
os vínculos da Prefeitura e 
amplia a segurança nas áre-
as rural e urbana para toda 
a comunidade. 

João Inocente, presiden-
te do Conseg Rural, lem-
bra que a participação do 
Conselho com a Prefeitura 
fortalece o agro e promove 
mais segurança na região. 
“O Conseg surge com a pró-
pria comunidade se organi-
zando e participando para 
a garantia da segurança de 
quem cultiva e produz. E 
essa mobilização da comu-
nidade rural com a Prefei-
tura, forças de segurança e 
cooperativas só fortalece o 
município”, concluiu.

Os serviços de recape 
asfáltico na Avenida Ade-
laide Farina, em Rolândia, 
seguem em andamento e já 
tiveram uma parte da pista 
concluída. As equipes con-
tinuam executando os tra-
balhos ao longo da via, que 
liga os bairros Santiago, 
Jardim do Lago e José Erdei.

A obra contempla o reca-
pe de 2,1 quilômetros de 
pista, considerando os dois 
sentidos da avenida. O novo 
pavimento está sendo exe-
cutado com Concreto Betu-
minoso Usinado a Quente 
(CBUQ), material utilizado 
em obras de pavimentação 
por sua durabilidade e re-
sistência.

Coordenada pela Secre-

taria Municipal de Plane-
jamento, a obra conta com 
investimento de aproxi-
madamente R$ 1,3 milhão 
e integra o cronograma de 
melhorias da malha viária 
do município.

Enquanto as equipes se-

guem trabalhando, a orien-
tação é para que os motoris-
tas respeitem a sinalização 
temporária e redobrem a 
atenção ao trafegar pelo 
trecho, onde podem ocor-
rer interdições parciais até 
a conclusão da obra. 
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A prefeitura de Ibiporã está prestes a ser reinaugurada

Farmácia Municipal: mais de 
30 mil atendimentos em 2026
A Informação foi confirmada nesta semana pela Secretaria 
Municipal de Saúde de Ibiporã

Fachada da Farmácia Municipal de ibiporã

Ibiporã: 4ª cidade da região que 
mais gerou emprego até maio
AMunicípio apresentou saldo positivo de 425 empregos com 
carteira assinada nos cinco primeiros meses de 2026

NCS da PMI

O município de Ibipo-
rã, no Norte do Paraná, 
registrou saldo positivo 
na geração de empregos 
nos primeiros cinco me-
ses deste ano, de janeiro a 
maio. Os dados e números 
são do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempre-
gados (Novo Caged), per-
tencente ao  Ministério do 
Trabalho. De acordo com 
o órgão, até maio foram 
4.901 admissões e 4.476 de-
missões, gerando um saldo 
positivo de 425 empregos.

Ainda segundo o Novo 
Caged, o setor que mais 
contribuiu entre janeiro e 
maio para o saldo positivo 
foi o de Serviços, com 262 
vagas, seguido pelo setor 
de Indústria, com 121 va-
gas, e do Comércio, com 65 
vagas. Os setores de Cons-
trução e Agropecuária re-
gistraram saldo negativo 
de 15 e 8 empregos, respec-
tivamente.

Esse índice garante ao 
município de Ibiporã o 4º 
lugar no ranking regional 
da Associação dos Municí-

pios do Médio Paranapane-
ma (Amepar), atrás apenas 
de Londrina (3.353), Ara-
pongas (1.194) e Rolândia 
(790) e à frente de Cambé 
(244). A Amepar tem 22 
municípios associados.

Emprego firme
Na quarta-feira (15), a 

Agência do Trabalhador 
de Ibiporã anunciou qua-
se 300 vagas de emprego 
com carteira assinada. As 
pessoas interessadas de-
vem comparecer à Aveni-
da Dom Pedro II, 294, na 
região central da cidade, 
de segunda a sexta-feira, 
com CPF e RG.

Londrina:  3.353
Arapongas:  1.194
Rolândia: 790
Ibiporã: 425
Cambé: 244

Top 10 na geração de emprego 
de janeiro a maio de 2026

Jaguapitã: 244
Sabáudia: 183
Lupionópolis: 44
Prado Ferreira: 31
Centenário do Sul: 15

A Farmácia Municipal 
de Ibiporã já realizou 
mais de 30 mil atendi-
mentos neste ano: para 
ser mais exato, foram 
30.558 atendimentos rea-
lizado pela Farmácia em 
novo endereço, no centro 
da cidade. O balanço foi 
divulgado nesta semana 
pela Secretaria Munici-
pal de Saúde e reforça a 
importância do papel de 
garantia do acesso a me-
dicamentos, suplementos 
e insumos de saúde no 
município.

Ainda segundo os dados 
da Secretaria Municipal 
de Saúde, todos os atendi-
mentos foram realizados 
na Rua Francisco Loures 
Salinet, nº 1.135, entre os 
dias 19 de janeiro e 19 de 
junho. Os números divul-
gados consideram os me-
dicamentos dispensados 

na Atenção Básica e pelo 
Componente Especializado 
da Assistência Farmacêuti-
ca (CEAF).

Agendamento
Desde o início do mês de 

junho, a Farmácia Muni-
cipal conta com o agenda-
mento prévio do atendi-
mento, medida que busca 
reduzir filas, organizar o 
fluxo de pacientes e tornar 
o serviço mais ágil e prá-
tico para as pessoas que o 
utilizam. O agendamento 
pode ser realizado pela 
internet, por meio de um 
formulário eletrônico, ou 
presencialmente nas Uni-
dades Básicas de Saúde 
(UBSs) mais próxima da 
residência da pessoa.

A novidade vale exclusi-
vamente para atendimen-
tos na Farmácia Municipal 
da rua Francisco Loures 

Salinet. Nas Unidades Bá-
sicas de Saúde, os medi-
camentos seguem distri-
buídos normalmente sem 
necessidade de agenda-
mento, com atendimento 
por ordem de chegada. 
“Com a mudança de ende-
reço e com o agendamen-
to que implementamos re-
centemente, conseguimos 
melhorar e agilizar os 
atendimentos da Farmá-
cia Municipal para toda 
a população ibiporaense”, 
avalia a secretária muni-
cipal de Saúde, Leiliane 
de Jesus.

SERVIÇO

Farmácia Municipal
Onde: Rua Francisco 
Loures Salinet, nº 1.135, 
Centro
Quando: segunda a sex-
ta-feira: 8 às 17 horas
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	AOne Parking apresenta o modelo de sistema para o estacionamento 
rotativo e deverá ser a responsável pelo serviço em Arapongas

Estacionamento rotativo de 
Arapongas segue avançando

Cambé planeja sua Educação 
para a próxima década

	AMunicípio inicia a elaboração do novo Plano Municipal de 
Educação com metas para 2027-2037

A Secretaria de Educação 
e Cultura da Prefeitura de 
Cambé realizou, no dia 9, 
a 1ª reunião de trabalho 
da Comissão Gestora e do 
Fórum Municipal de Edu-
cação, para o início da ela-
boração do novo Plano Mu-
nicipal de Educação (PME) 
para a próxima década, 
de 2027 a 2037. O encontro 
apresentou a metodologia 
de trabalho, definiu o cro-
nograma das atividades e 
alinhou as próximas etapas 
do processo de construção 
coletiva do documento que 
irá orientar as políticas 
educacionais do município 
para os próximos 10 anos.

O Plano Municipal de 
Educação é uma exigência 
legal do Ministério da Edu-
cação. A cada 10 anos, o 
Governo Federal publica o 
Plano Nacional de Educação 
(PNE) com diretrizes, metas 
e estratégias para orien-
tar a educação brasileira 
no mesmo período. A Lei 
15.388/2026 orienta o que 
governos federal, estaduais 
e municipais devem fazer 
para melhorar o ensino, des-
de a educação infantil até a 
pós-graduação, com itens 
como padrões de qualida-
de de ensino, metas e pra-
zos, dados e monitoramen-
to, financiamento público, 
infraestrutura e gestão. A 
partir deste documento, os 

municípios devem criar os 
planos ou adequar os seus 
documentos em consonân-
cia ao novo PNE.

Cambé criou seu primeiro 
Plano Municipal em 2012. 
Três anos depois, adequou 
o documento ao Plano Na-
cional de 2014-2024, com 
vigência se encerrando em 
dezembro de 2025. Agora, 
o município deu o pontapé 
inicial ao novo processo, 
com previsão de entrega do 
texto em dezembro de 2026. 
Posteriormente, o PME é en-
viado como Projeto de Lei 
para a Câmara Municipal. 
De acordo com a Lei Nacio-
nal, os municípios têm 15 
meses, a partir de abril de 
2026, para a aprovação de 
seus planos decenais.

Juliana Peres, assessora 
aos Conselhos e ao Plano 
Municipal de Educação, 
explicou que houve a apre-
sentação da metodologia de 
trabalho, definição do cro-
nograma das atividades e 
alinhamento das próximas 
etapas do processo de cons-
trução coletiva, com partici-
pação ampla da comunida-
de, do Plano Municipal.

A cada 15 dias, a partir de 
30 de julho, representantes 
do poder público, profis-
sionais da educação, conse-
lhos, instituições de ensino, 
entidades da sociedade civil 
e a população vão se reunir 

para refletir sobre as neces-
sidades e os desafios do mu-
nicípio para a próxima dé-
cada, e construção do texto.

O processo todo envolve 
um diagnóstico da situação 
atual, com organização do 
trabalho, levantamento dos 
dados e identificação dos 
problemas; planejamento, 
com estudo dos objetivos do 
Plano, definição das priori-
dades, metas, estratégias e 
minuta do texto; participa-
ção social, com consulta pú-
blica, audiência pública e 
ajustes; e, por fim, a institu-
cionalização do PME, com 
envio ao Executivo, entrada 
do Projeto de Lei na Câma-
ra, sanção e publicação.

“A elaboração do PME 
vai além do cumprimen-
to de uma exigência legal. 
Representa o compromisso 
coletivo e responsável de 
planejar o futuro da educa-
ção em Cambé, a partir do 
diagnóstico da realidade 
educacional, da participa-
ção da sociedade e da defi-
nição de objetivos, metas e 
estratégias que promovam 
o acesso, a permanência, a 
aprendizagem, a equidade 
e a qualidade da educação 
em todas as suas etapas e 
modalidades. É o planeja-
mento da educação hoje 
para construir o futuro que 
queremos para Cambé”, sa-
lientou Juliana.

A Prefeitura de Ara-
pongas realizou uma reu-
nião com a empresa One 
Parking, sediada em Mogi 
Mirim (SP), vencedora do 
processo para a implan-
tação do novo sistema de 
estacionamento rotativo 
no município. O encontro 
ocorreu após convocação 
da comissão especial res-
ponsável por acompanhar 
e avaliar todas as etapas do 
certame. Representada por 
seus responsáveis técnicos, 
a empresa apresentou à 
comissão o modelo de ope-
ração que será implantado 
em Arapongas, detalhando 
o funcionamento do siste-
ma, as tecnologias que se-
rão utilizadas e a prestação 
dos serviços aos usuários.

De acordo com a comis-
são especial, após a aná-
lise da documentação e 
da apresentação técnica, 
constatou-se que a empresa 
atendeu integralmente aos 
critérios previstos no pro-
cesso licitatório, estando 
apta a prosseguir para as 
próximas fases do procedi-
mento.

O prefeito Rafael Cita res-
saltou que todo o processo 
tem sido conduzido com 
responsabilidade, transpa-
rência e respeito à legisla-
ção. “Nosso compromisso 

é garantir que Arapongas 
tenha um sistema de esta-
cionamento rotativo moder-
no, eficiente e que ofereça 
organização e maior como-
didade para a população. 
Todo esse processo está sen-
do conduzido com absoluta 
transparência e rigor técni-
co, respeitando cada etapa 
prevista na legislação”, afir-
mou.

Próximas etapas
O processo ainda se en-

contra dentro do prazo re-
cursal, conforme previsto 
em lei, garantindo às par-
tes o direito de apresentar 

eventuais recursos admi-
nistrativos. Encerrada essa 
fase e não havendo impedi-
mentos, a comissão especial 
comunicará ao Tribunal de 
Contas do Estado do Para-
ná (TCE-PR) que a empresa 
vencedora atendeu inte-
gralmente aos critérios es-
tabelecidos no edital. Após 
a manifestação do órgão de 
controle, será realizada a 
homologação do certame e, 
posteriormente, a formali-
zação dos atos necessários 
para que a One Parking 
inicie a operação do novo 
sistema de estacionamento 
rotativo em Arapongas.
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Feira do MEI é neste sábado, 
a partir das 9h, em Rolândia
	A Evento reúne microempreendedores de diversos segmentos; fortalece 

os pequenos negócios e incentiva o consumo de produtos locais

A

Prepare-se para o Arraiá da 
ACIC Jovem no Rancho Ribeiro
	A Conselho ACIC Jovem, de Cambé, promove evento gratuito no sábado (25)

A diretoria do Conselho ACIC Jovem

população de Rolân-
dia terá a oportu-
nidade de conhecer 

e prestigiar o trabalho de 
microempreendedores lo-
cais durante a ‘Feira do 
MEI – Valorize Quem Em-
preende!’, que acontece 
neste sábado (18), das 9 
às 18 horas, no estaciona-
mento do Supermercado 
Boa Compra da rua Santos 
Dumont, 1260.

A feira é uma realização 
da Sala do Empreendedor, 
com apoio da Associação 
Empresarial de Rolân-
dia (ACIR), da Prefeitura 
de Rolândia, do Ponto de 
Atendimento ao Empreen-
dedor e do Sebrae. A ini-
ciativa busca fortalecer os 
pequenos negócios e criar 
oportunidades para que 
os microempreendedores 
apresentem seus produtos 
diretamente ao público.

Segundo o diretor exe-
cutivo da ACIR, Fernando 
Luiz de Souza, o principal 
objetivo é oferecer um es-
paço para que os micro-
empreendedores possam 
divulgar seus produtos, 
ampliar as vendas e forta-
lecer seus negócios.

“Essa feira foi organi-
zada para fomentar o em-
preendedorismo e propor-
cionar ao MEI um espaço 
para expor seus produtos 
e comercializar suas mer-
cadorias. O foco é valori-
zar principalmente os pe-
quenos empreendedores, 

No sábado (25), acontece 
o Arraiá da ACIC Jovem no 
Rancho Ribeiro (Rua Co-
ral, 1112, Conjunto Habi-
tacional Cristal, Cambé). 
Promovido pelo Conselho 
ACIC Jovem, com apoio 
da Associação Comercial 
e Empresarial de Cambé 
(ACIC) e do Conselho ACIC 
Mulher, o Arraiá é gratuito 
e aberta a empreendedo-
res de todos os segmentos. 
“Quem participa só pagará 
pelo consumo no local”, ex-
plica Cleiton Oliveira, pre-
sidente do Conselho ACIC 
Jovem. 

A ideia é que o Arraiá 
ofereça uma experiência 
diferente dos tradicionais 
encontros de negócios. 
“Vamos reunir empresá-
rios em um ambiente des-
contraído, com música, 
comidas típicas e clima de 
festa julina, incentivan-
do a criação de novas co-
nexões e oportunidades”, 
pontuou Cleiton.

A iniciativa surgiu da 
ideia de mostrar que o ne-
tworking pode acontecer 
de forma leve e espontâ-
nea, fora do ambiente cor-
porativo. Embora o evento 
seja organizado pelo Con-
selho ACIC Jovem, o Arraiá 
é aberto a empresários e 
empresárias de todas as 

muitos deles do segmento 
de artesanato, mas a parti-
cipação está aberta a qual-
quer ramo de atividade, 
desde que o expositor seja 
Microempreendedor Indi-
vidual”, afirma.

Esta é a primeira edição 
da Feira do MEI do ano 
de 2026, e a expectativa é 
reunir empreendedores de 
diferentes segmentos, com 
destaque para produtos 
artesanais produzidos no 
município.

Além de incentivar as 
vendas, o evento também 
busca aproximar a comu-

nidade dos pequenos ne-
gócios locais, contribuindo 
para o fortalecimento da 
economia e da geração de 
renda.

A organização convida 
toda a população a pres-
tigiar a feira, conhecer os 
produtos expostos e apoiar 
quem empreende em 
Rolândia. 

Os microempreendedo-
res interessados em parti-
cipar ainda podem obter 
informações junto à ACIR, 
pelo telefone (43) 3256-
1063, ou diretamente na 
Sala do Empreendedor

idades e áreas de atuação. 
“O Conselho Jovem possui 
uma faixa etária especí-
fica para seus membros, 
mas o Arraiá é para todos 
que acreditam na impor-
tância das conexões e do 
fortalecimento do empre-
endedorismo”, destaca 
Cleiton Oliveira.

Cardápio variado
Além das oportunidades 

de networking, os partici-
pantes terão à disposição 
um cardápio com diversas 
comidas típicas de festa ju-
lina, como cachorro-quen-
te, milho, quentão, choco-
late quente e outras opções 
disponíveis.

Para o presidente do 
Conselho ACIC Jovem, o 
fortalecimento de uma 
rede de contatos é um dos 
caminhos para impulsio-
nar os negócios. “Empre-
ender é desafiador, princi-
palmente para quem está 
começando, mas ninguém 
cresce sozinho. O Arraiá 
nasceu justamente para 
aproximar pessoas, incen-
tivar a troca de conheci-
mento e abrir portas para 
futuras parcerias”, con-
clui Cleiton.

Mais informações sobre 
o Arraiá da ACIC Jovem 
podem ser obtidas através 
do perfil @aciccambe no 
Instagram.
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Leia o QR Code
e assista a um 
trecho do show

FIML: JR fala com Mônica Salmaso e André Mehmari
	ABate-papo foi horas antes da apresentação da dupla no show ‘Milton’, dentro do Festival Internacional de Música de Londrina 

André Mehmari e Mônica Salmaso durante o show em Londrina  (foto: Fábio Alcover) e na entrevista com o JR

Na quarta-feira (15), 
horas antes do show 
‘Milton’, o Grupo 

JR conversou com a can-
tora Mônica Salmaso e o 
pianista André Mehmari. 
Parceiros há mais de duas 
décadas, os dois artistas se 
apresentaram no 46º Fes-
tival Internacional de Mú-
sica de Londrina (FIML) e 
levaram uma homenagem 
ao cantor e compositor 
Milton Nascimento ao pal-
co do Teatro Ouro Verde, 
que teve os ingressos esgo-
tados.

O show ‘Milton’ teve sua 
gênesis durante a epide-
mia da Covid-19, quando 
os dois artistas gravaram 
a música ‘Morro Velho’, de 
Milton Nascimento, can-
ção que os dois já interpre-
tavam em duo há tempos. 
“A gente gravou durante a 
pandemia e, depois, eu e o 
Teco Cardoso (saxofonis-
ta e flautista) fomos até o 
estúdio do André e lá con-
seguimos de novo fazer 
música juntos. Entre as 
canções, gravamos Morro 
Velho”, relembra Mônica 
Salmaso.

Quando a dupla ouviu a 
música no ‘ar’, teve vonta-
de de se encontrar de novo. 
“Morro Velho levou a gen-
te, naturalmente, a fazer 
um repertório em home-
nagem ao Milton Nasci-
mento”, ressaltou Mônica. 
Sobre o impacto de Morro, 
quando ouvida, André foi 
taxativo. “Esse é o papel da 
obra de arte. A gente toca 
um instrumento e a obra 
de arte toca a gente, a arte 
é um tocador de almas. 
Quando a gente mergulho 
nesse Morro Velho, que é 
o retrato de um Brasil tão 

profundo, tão enraizado, 
rico, a gente vislumbrou 
que iria se desdobrar em 
um especial inteiro ao Mil-
ton”, pontuou Mehmari.

“Como aquilo se tornou 
um documento tão pre-
cioso naquele momento, 
percebemos que não po-
deria parar: tornou-se um 
álbum digital e um CD e 
uma turnê, com todos os 
cuidados por conta da Co-
vid. Inclusive fizemos o 
show numa igreja em Ti-
radentes (MG) e levamos o 
Milton para aquela Minas 
histórica”, revela o pianis-
ta. “Foi lindo”, complemen-
ta Mônica. “Foi esse show 
que trouxemos pro FIML”, 
salienta Mehmari.

Milton Gigante
Perguntada sobre a di-

mensão de Milton, Mônica 
afirmou que o Brasil é uma 
causa, um país que nunca 
se fez completamente. Na 
música, e Milton é respon-
sável por isso, o país se faz 
completamente e se reali-

za como um país da mistu-
ra. “O Brasil gera um lugar 
único: temos a melhor mú-
sica popular do mundo e 
o Milton é um dos respon-
sáveis pela concretização 
do que o Brasil como país 
poderia ser a ainda não é. 
A gente segue com carre-
gando a esperança dessa 
causa, muito por conta da 
música que existe aqui”, 
resume a cantora.

“É claro que existe um 
Brasil que reconhece o 
Brasil e que entende. Te-
mos diversos Brasis, mas 
temos também uma má-
quina poderosíssima que 
trabalha contra a difusão 
do melhor Brasil, esse ci-
tado pela Mônica que pro-
duz a melhor canção do 
mundo. Não existe similar 
com a diversidade, com a 
riqueza melódica-harmô-
nica de poética Chico Bu-
arque, de Guimarães Rosa, 
por exemplo. Esse Brasil 
existe e resiste”, explica 
André Mehmari.

“Existem centenas de 

música (referindo ao Eru-
dito e Popular). Quem 
acredita numa dicotomia 
de dois mundos para mim 
está equivocada. O Brasil 
é um lugar onde esses en-
contros são permeáveis: 
Villa-Lobos, por exemplo, 
aprendeu com o Choro, e 
o quanto do material me-
lódico da obra dele, tido 
como erudita, vem da rua”, 
questiona André. “Minha 
obra é um testemunho que 
existe muito mais do que 
dois mundo, pois navego 
por todos eles”.

Encontro
No final da entrevis-

ta, os dois falaram sobre 
como se conheceram: “em 
um projeto”, arriscou Sal-
maso; “na rua”, discordou 
Mehmari. “A primeira vez 
que te vi foi num estúdio, 
em São Paulo, em 1997, em 
que eu fazia trilha sono-
ra”, relembra André. “Mas 
a gente começou a traba-
lhar através de um convite 
que era o show ‘Cantoras 

da Música Popular’ e não 
paramos mais. A gente se-
gue e esse (o show Milton) 
foi um recorte, nascido 
dentro da pandemia, de 
um trabalho que existe 
há muito tempo e seguirá 
existindo”, concluiu Môni-
ca Salmaso.

O show 
No palco, os artistas pas-

seiam pela obra do cantor 
mineiro Milton Nascimen-
to, em uma seleção afetiva 
que olha não só para sua 
música, mas para o país 

que ele canta e sonha há 
décadas. No repertório 
há canções como “Canção 
Amiga” (com Carlos Drum-
mond de Andrade), “Cre-
do” (com Fernando Brant), 
“Paula e Bebeto” e “Tercei-
ra Margem do Rio” (ambas 
com Caetano Veloso), esta 
última do universo de Gui-
marães Rosa. “São atos de 
resistência e de identida-
de. Essa é a nossa mais po-
tente forma de falar sobre 
o que acreditamos e quere-
mos pro Brasil”, completa 
Mônica. 



Mayumi e Yasmin estão na seleção brasileira de beisebol
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Brasil tem rolandenses no 
Mundial de Beisebol

	AAs jogadoras Yasmin e Stella, da Legend Kids ACER, embarcaram 
com a seleção no dia 13 para o Japão para o Mundial sub-12

Mais de 1500 atletas participam 
dos Jogos Abertos de Cambé
	A 43ª edição dos Jogos conta com premiação em dinheiro para os três 

primeiros colocados de cada modalidade, no masculino e feminino

A seleção brasileira de beisebol sub-12 

As atletas Yasmin Victó-
ria Ordálio da Silveira e 
Stella Mayumi Takei, da 
equipe Legends Kids (As-
sociação Cultural e Espor-
tiva de Rolândia - ACER), 
embarcaram com a Sele-
ção Brasileira para o Ja-
pão na segunda-feira (13). 
As duas jogadoras estão no 
grupo que representará o 
Brasil no 44º Boys Nankyu 
Baseball World Cham-
pionship (Campeonato 
Mundial Nanshiki Sub-
12). A competição será re-
alizada entre os dias 24 e 
27 de julho na cidade de 
Edogawa e reúne equi-
pes de diversos países em 
uma das principais com-
petições internacionais da 
categoria.

A convocação das atletas 
para a Seleção Brasileira 
destaca Rolândia na for-
mação de talentos para o 
beisebol. No Paraná, ape-
nas três atletas foram se-
lecionadas para integrar 
a equipe nacional, sendo 
duas delas da equipe Le-
gends Kids, o que mostra a 
importância e a seriedade 
do projeto da ACER, que 
já serve de exemplo para 

10 a 19 de julho
Basquete
Ginásio João de Deus

10 a 24 de julho - Futsal

A cerimônia de abertu-
ra da 43ª edição dos Jogos 
Abertos de Cambé foi rea-
lizada na quinta-feira (9) 
e a competição segue até o 
dia 30 de julho com mais 
de 1.500 atletas de Cambé 
e toda a região. Em dispu-
ta, 19 modalidades, mascu-
lina e feminina, nas prin-
cipais praças esportivas do 
município. Os Jogos Aber-
tos, um dos mais tradicio-
nais de toda a região, con-

ta ainda com novidades na 
disputa de modalidades. 

Em 2026, houve a inclu-
são de dama, dominó e fu-
tevôlei, além da disputa ge-
ral de atletismo, basquete, 
beach tennis, cabo de guer-
ra, escalada, futsal, hande-
bol, jiu-jitsu, kickboxing, 
sinuca, taekwondo, tênis 
de mesa, truco, voleibol, 
vôlei de praia e xadrez. Es-
tão previstas modalidades 
femininas e masculinas, 

mistas, individuais, de du-
plas ou por equipes. 

Os Jogos também contam 
com a seguinte premiação: 
R$ 1.500 para o campeão 
geral, R$ 1.000 para o vice 
e R$ 500 para o 3º coloca-
do, masculino e feminino; 
medalhas para 1º, 2º e 3º 
colocados em cada modali-
dade; troféu para campeão 
individual; troféu para 
campeão, vice-campeão e 
3º colocados em equipes.

 Ainda dá pra assistir
Ginásio do Ana Rosa

10 a 19 de julho
Handebol
Ginásio João de Deus

10 a 24 de julho
Voleibol
Ginásio do Santo Amaro

17 a 19 de julho
Beach Tennis
Espaço Família Karol e 
Luan

17 a 19 de julho
Futevôlei
Espaço Família do Caste-
lo Branco

18 de julho
Escalada
Estádio Municipal José 
Garbelini

cidades do Paraná e de ou-
tros estados.

O projeto de beisebol Le-
gends Kids, comandado 
pelo sensei Rony Trindade, 
é desenvolvido em Rolân-
dia desde 2018 pela Asso-
ciação Cultural e Esporti-
va de Rolândia, com apoio 
da Secretaria Municipal 

de Esportes da Prefeitura 
de Rolândia. 

O Legends tem contribu-
ído para o desenvolvimen-
to esportivo de crianças e 
adolescentes por meio de 
treinamentos e da parti-
cipação em competições 
estaduais, nacionais e in-
ternacionais.


